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Coluna da Fraternidade 
Temos em mãaa uma carta 
Fevereiro dHte ano, cujo 

issivista, residente numa cida-
mineira, não se conforman-
com o orientação de eeu 

onfessor espiritual, apela para 
DOSSS elementar elucidação do 
problema que tanto lh« cem a-

srgurtdo o coração. 
Trata-»« de um chefe de fa 
ilia, caiado há cêrca de 20 
nos, h» vendo, nêsse período 

de tempo, recebido em seu lar 
sete fllhss, eem que a presença 
de um varão t io ardentemente 

eaejada alegraste a felicidade 
o lar. Pai amoroso e compe-
etrado de seu* deveres, embo 
a não se conformando com o 

povoamento de sus casa de e-
ementos fomente do sexo fe-
ioino. mesmo assim jamais dei-
ara de acalentar a esperança 

de receber o presunta de um 
filho, destinado a peipctuar o 
nome herdado de seusantepss-
ado». Para melhor compreen-
3o do descontentamento da noa< 
o ilustre amigo das alterosas, 
inscreveremos alguns tópicos 
e sua carta da qual transborda 
queixa surda contra a trama 

doa deatinos: «Sou caaado há 
•lote anos e nêste psrloio re-
cebi 7 filhas. Como desejasse 
ardentemente ter um garoto 
que viesse encher a minha al-
ma, chocou-me a multiplicidade 
do aeio feminino que aportou 
em meu lar. Filhis que vieram 
com um carAter Ilibado, dóceis, 
amorosas, mas no entretaotc 
não me conformava pela ausên-
cia da um homem. Conversan-
do há tempos com uni confes-
sor e expondo minha amargura, 
disse-me èle que isto constituía 
um CA ST/GO. Revoltei- me an-
te esta declaração c senti asco 
de tudo. Todavia, caiu-me nas 
mfioa um jornal de Franca e 
ela que deparo com a aua colu 
na. Aguardarei de hoje em 
dieott a sua resposta a um pai 
amargurado e triste». 

. « V . — 

A palavra «CASTIGO,» pro-
nunciada peio sacerdote consul-
tado, realmente perturba, con-
funde e desorienta o crente que 
esperava, quando não fosse pos-
sivel um esclarecimento aceitá-
vel, pelo menos uma consola 
ção cristã. Mas castigar o po-
bre homem. dsntlo-lhe o encar-
go de sete (7) filhai, convenha-
mas ter Deus contrariado o de-
seja do psl, desejo natural de 
ter um herdeiro na família. 

Saiba, prezado irmio, que 
Deus n l c castiga a nenhum de 
seu» filhos por tns!» perveraoae 
meus que sejam. Criando as al-
mas simples e ignorantes, con-
fia-as aos depositários qus se 
engrandecem com o encargo di-
vino da paternidade. 

Oa pais transmitem aoi filhos 
apenas a existência material O 

corpo procede do corpo, .nes o 
espirito não procede do espiri-
to. A lei de afinidade reúne al-
ma afins, cuja simpatia ou afi-
nidades conatituem compromis-
sos ou deveres do passado. 

S- em seu lar foram enca-
minhados espíritos que tomaram 
o sexo feminino, é porque têm 
com os pais afinidades que vôm 
do passado, e agora ie reúnem 
para a solvência de obrigações 
em comuto, ou d s outro» deve 
res baseados no alto espirito de 
Justiça que desconhecemos. Na-
da ocorre s«m a vontade de 
Deus, ou se je, sem que a sabe-
doria divina presida a todos oa 
acontecimentos ds vida huma-
na. 

O parentesco quase sempre 
remonta além da nossa existên-
cia atual, estabelecendo llgsçSbs 
de simpatia e amor entre 
membros de uma familia. 

Qyonto ao sexo, depende daa 
provas que o espirito deve pas-
sar, encarnando-se alteradamente 
como homem ou mulher. 

Deus regula os renascimen-
tos, proporcionando a todos os 
filhos ambiente onde posssro 
progredir, encarregando os pais 
também em beneficio próprio, 
a grande misião de encaminhá-
los. 

Assim pois, quanto as almas 
tomarem um corpo forjado 

pelos pai", pertence exclusiva-
mente a Deus. Aos psis nfio é 
dado nem ao menos saber o se-
xo da criança que virá, se ê por. 
tadora de detritos e monstruo-
sidades físicas, ou se virá com 
capacidades a conhecimentos 
por vízes superiores aos de aeus 
genitores. O «epírlto sopra onde 
quer e ninguém sabe de onde 
ueio e nem para onde cai, de-
clara o Evangelho. 

Erga oa braços ao c i u e a 
grideça a Deus o ter-lhe es-
colhido para lhe confiar o des-
tino de suas filhas, suaa apenas 
como consequência da lei ma 
tterial, maa que na verdade per-
encero a Deus que as criara, 
Pai que é de tudo quanto eixi-
te. Também admiramos da afir-
mativa do prezado sacerdote em 
dizer que o Sr. recebera as 
sete filhas como um CASTIGO 

Comparara o caridoso sacerdo-
te as sete filhas como as iete 
praga» de figito, os (etc peca-
dos mortais e outras tantas ca 
lamidades que em súmero de 
sete calrsm sóbre os povos co-
mo ua> castigo do ctu. 

Ê lamentável que o ilustre 
confessor n&o pudesse instruir 
o Seu paroquiano com palavras 
instrutivas e confortadora», po-
rém, nunca conferir a DeOs 
propósitos de castigar, Ignoran-
do, na qualidade de jeeu repre-
sentante, os atributos divinos: 
Amor, Bondade, Misericórdia. 
Justiçai 

O certo ê que ninguém pode 
dar o qus não tem, e ensinar o 
que nflo sabe. O prezado con-
sulente, com razão ficara dece-
pcionado, repugnendo-lhe o cas-
tigo que Deus lhe infllnglra, 
dando-lhe sete filhas, que êle, 
pai, receb»ra e cuidara carinho-
samente. sem jainsis renegar os 
jeus deveres de pai extremosul 

Ms» não, o Pai das aete fi-
lhas fôra escolhido pela Bonda-
de D1.sins; merecera o encargo 
superior pelos seu» méritos que 
tantos milhares de psls nfio 
possuem. Renda graçss a Deus, 
meu amigo, e ore pedindo fôr-
ças e ssúde para levar a bom 
têrmo a tarefa, qus por certo 
receberás, no relfto da verdade, 
em vez de castigo, valiosas e 
merecida» recompensas. Nfio dis-
pomos de maior eapaço para 
prosseguir, porém, desejando 
maiores esclarecimentos, acon-
selhamos a leitura do Livro doa 
Espíritos e do Evangelho Se-
gundo o Espiritismo, nos quais 
o srnigo encontrará solução para 
todes os seus problemas, bem 
como para todoa os problemas 
do Sér, do Destino e do Sofri-
mento! 

José Russo 

i s comemorações do dirimo 
quinto anivendna da Mocidade 
Espíritu ite Franca, empanaram 
outro aconUcimento de vulto para 
a história do EspirilUmo de tbda 
esta nossa RcgiHo. O programa 
disse festival bonito, quando os 
mopos. som Justa orgulho entoa-
ram louvores à sua entidade e que 
se estenderam tamtem para a dia 
das Mões, incluiu também reve-
rência ao dia 12 de inalo — dota 
genetlíaca de José Marques Garcia. 
Mesmo com uma homenagem tipo 
dgua dope, soubemos valorisur a 
inda uma ver. mais. essa figura 
que se d ls í fnpu iu pela sua simpli-
cidade. Marqi.es Garcia era o tipo 
do cabloco sertaneja, que se tornou 

espirita declarada apenas para 
complemento de sua personalidade 
educada nessa escola dos homens 
definidos e bons. Exatamente nétte 
ano tivemos os osm anos contados 
da vida do venerável Joté Marques 
Garcia, lídima expressão do exem-
plo; e figura impar tradicional-
mente bem posta em trabalhos e-
levados. 

A s E s t a t í s t i c a s 
N&o é de hoje que o Espiri-

tismo no Brasil» vez por outra» 
é taxado de religtlo de louco«. 

A verdade contudo é bem 
diferente. Náo faz muito tempo, 
houve-se por bem, realizar-se 
uma estatística a ê9ae respeito, 
em cujoa tnbalh>8 tomei 
parte ativa. 

Nos hospitais e mesmo nos 

manlcômioB oi resultados nos 

favoreceram m a g n i f i c a m e n t e gra-
Ça> ao nosso bom Pa). 

Proporcionalmente qaaSe nfio 
encontramos espiritas loucos; 
rceamo porque, a loucura, para 
nóa, significa ama moléstia co 
mo oytra qualquer. 

Em compensaçlo, os nossos 
hospitais e os maoicômioa, tra-
tem em sua maioria da doente* 
católicos. 

Por oue será? 

I rmão Stvira 

«CM Di iftMpaNK 
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(José Marques Garcia) 
Enquanto os espiritas trancanos 

se esqueceram de melhor comemo-
rar ésse centenário significativo 
pura a cronologia de nosso terra, 
outras entidades souberam senti-lo 
como binção do Alto. 

Entre os que ressaltaram afigu-
ra do Marques Garcia, aprecimmos 
muito a reportagem do jornal 
• UNIFICAÇÃOm. órgão oficial da 
ÜSE que, em sua edição última, 
focalizou ês»e querido amigo em 
sua s-cção •GRANDES VULTOS DO 
ESPIRITISMO». 

Essa crônica sinesra e de tfalor 
progetou os principais feitos do 
fundador da Casa de Saúde «AL-
LAN KARDBO, de Franca, e o O-
nimador «número um» da 'A NO-
VA ERA». José Marque* Garcia te 
i>e seu reencarne no último ciclo 
terreno em dato de 12 de m»io de 
1862 e terminou o no dia 21 de ju-
nho de 1942. após uma vidi de 
métodos e llçoecom equilibrado 
%enso de elevação. Nasceu em 
Sinta Ana do» Olhos d' Água (hi~ 
e Jpuã). Seus pais eram honrados 
lavradf.res. Mùço ainda, transferiu-
se para Nuporanga; e dessa loca' 
Idade veio para Franca, em prin 
cipio difte Século. Em contato com 
as verdades espiritas, sentiu que 
'icordavi em si compromisso mui-
to sério para se ligar definitiva-
mente a u^a ação de homem útil. 
Una mediunidade desabrochara-se 
• lhe exuberante e ète mesmo se 
confessava surpriso ante kintas 
comprovas da espiritualidadef Sur-
ge, eníflo, o missionário. Venri to 
dai os dificuldades e d*fin*-*e sem-
pre para exsUar seu ideal. 

Sua etpbaa não compartilhava 
de meu entusiasmo e minava ai*, 
sens principias de crença. Mulher 
um tanto intolerante, foi o maior 
t**te d ma paciência e abneqnrârt. 
Cada'de sa pontomento, cada derrota 
aparente e cad i tropteo **ram m o . 
lívos para nr>v<i « tentrUvas. 

A Cosa de Saúd* » Alton Kardec* 
o jornal *A SOVA ERA», a Livro-
ria Espirita, a Gráfica, ai e*tão 
para comprovcr seu amor inezee-

dlvel à Doutrina Consoladora. 

A Prefeitura Municipal de Fr*n-
ca deu a u m a d a s r u a s da magní-
fica Franca do Imperador o nome 
disse servidor dos pobres desta 
terra. Essa é a manifesta gratidão 
por parte daqufles que nâo são 
espiritas, mas sabem avaliar c r 
homens que pertecem ao patrimô-
nio 'Ivir,o de um povo. 

A Comemoração do centenário 
de nascimento de Josi Mar qus s 
Garcia se tez assim mais no intimo 
de vibração terna. A homenagem 
mats comovente que seu espirito 
Qoderla receber foi quando, em 
uma das reuniões de vibração e-
vanqélica, ld no rescesso do noscô-
mio qus êle fundou, enfêrmos desse 
hospital entoaram o hino em seu 
louvor: 

'Este hino ê uma saudação 
a José Marques Garcia ... 
canto de f é e energia 
nos acordes da oração ...» 

Que emoção sentir tsse càro de 
vozes para dirigir ao valoroso Sft 
Zeca preito de gratidão, sob o obri-
go daquela casa que nos fala d a 
sua obra! 

E aqui cabe-nos mal» uma vex 
falar de seu nome dent*o dessa 
saudade 7ue permance em nós. Ela 
retrata êsse espirita cablccal Bspi • 
rita do sertão de nossa Pátrio. PJ-
tria que tie amou tanto e que, por 
nós. pronuncia resr eitosamente c 
vocattvo de sua prssoa vntre n 
música e a oração rnternecida*. 

Agnelo Morato 

PEDIR 
Peça a J.aus o amparo para 

a caminhada difícil, mas nfio 
esqueça do viandante que >e 
pede um pouco de calor hu 
mano ao abordar te na estrade. 

Peça o p»o para o «ustentu 
do corpo e para manter «a 
femili res, mas não esqueça de 
distribuir tsmbém um pouco 
daquilo que te sobra. 

Peça conforto psra a alma 
ansioso, mas não esqueça de 
confortar aoa que comungam 
contigo no esfArço diário da 
fabrica, da escola ou do lar. 

Na condição ds eaplrltos 
ainda distanciados da vida mal» 
elevada, estarors rempre pe 
dindo e necessitando pedir. 

O Pai Eterno ê o divino dis-
pensador e n lo exi te criatura 
alguma sem dependência de 
aua benignidade paternal, mas 
6 indispensável pedir conquis-
tando as «mdiçAe» de receber., 

Como guardar n? coração a» 
oferendas de Deus se o conser-
vamos cheio de ódio, se esta-
cionamos 11a pregulçe, » . 
In ittirmo» na prática do mal? 

Receberemos sim o cor:ft'.o 
e a ajuda, o alento e s cora-
gem, quando permanecermos 
em prece sincera e equilibrada 
mas psra obter os bens mais 
sublimes, sfi emoções mais pu 
ra», o pensamento mais edtfi 
cado — a Tida, enfim, situai« 
em plano capaz de prop'clar 
noa alguma /elicldade i forço-
so abandonemos o passado e 
encaremos o futuro disposto» i 
renovação para a tarefa da 
verdadeiros aprendizes na ofi-
cina do trabalho fraterno. 

Marcus. 
(Pãglna recebida pelo médium 

René Néri de Avelar 

Dépota de !«r êate Jorr. . l 
raenderaça-t. a um »eu amtxo. 

t v a i a u m maio de propa-

l a r a Doutrina, 
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Responsabilidades Jaime Ferreira 
A l b u q u e r q u e 

«A responsabilidade do «pi-
rita l enorme diante da socie-
dade», é o que se «firma por 
todos oi cantos doa arraiais es-
pirita., 

Mas *m que consiste esaa 
responsabilidade? Até que pon-
to podemos medi lar Coroo 
de\e ser exercida? EssaS ques-
tões tão muito complexa) e, 
num simples e despretencioso 
artigo, não podem ser solucio-
nadas. 

Em todo caso, estudemos al-
guns aapectos do problema da 
responsabilidade do espirita. 

Conversando com um amigo 
aôbre Ps se assunto, £le me afir-
mou: «A responsabilidade do 
espirita Consiste em que, sendo 
éle conhecedor da verdade es-
piritual, deva naturalmente aer 
um exemplo no sentido evan-
gélico de que pelos frutos se 
conhece a árvore. Assim, o es-
pirita tem que ser na bom marido, 
um bum pai, um bom filho, um 
bom cidadão. 

Estamos de pleno acôrdo com 
éasa amigo, pois sempre fomos 
de opíniln que o exemplo con-
vence e arrasta maia do que 
as palavras. O exemplo bom 
atrsi os bons; o exemplo vio-
lento gera violências. 

Costuma-se citar o Evangelho 
como ^ arma doa espíritas. Ê 
com 0 Bvargelho que o adép-
to do Espiritismo se imporá na 
sociedade. Entretanto, ao nosso 
modesto ver, esaa afirmativa 
deve ser esclarecida pois que 
pode trazer conluaôes. 

Geralmente tem-se a impres-
flio da que a simples cltaç&o 
de passagens evangélicas, de-
monstrando um perfeito conhe-
cimento dos taxtos, caracteriza 
0 emm t sabemos que não é assim. 

Realmsntr. os textoa evan 
gtllcos catão cheios de passa-
gens sublimes mas recordemos 
com o Mestre (quando rtspon 
deu a um doutor da lei qual 
ara o grande mandamento da 
lei) que eAmaráS o Senhor teu 
Deus de todo o teu coraçfto, e 
de tftia 

uma sociedade, sua responae-
bilidade de construtor é enor-
me. A aocUdade de hoje é con-
sequência da de ontem e a 
responsável pela civilização de 
amanbá. For conseguinte, não 
basta ser bom, isto é, ser ca-
ridoso, oferecendo o conforto 
material e espiritual ao neces-
sitado. 

É preciso ir msls alêtn. É 
preclao que compreenda tam-
bém a necessidade de congre-
gar os es/orços de todos, de 
planejar para que 0 mundo 
seja realmente melhor. E isso 
se consegue com du«s coisa*: 
1) unificação dos espíritas e 2) 
seu ínteres à peta educação. 

Com a unificação planejam-
se os movimentos, as campa-
nhas, e construção de obraa as-
sistenciais ou doutrinárias. Com 
o interês-e pelos problemas 
educacionais, enfrenta- se o pro 
blems básico ds evolução, isto 
é. a metodizsçlo das influências 
sóbre o desenvolvimento do 
espirito, tendo em víata a e-
vangellzação do individuo e da 
sociedade. 

Educar é multo mais do que 
instruir. £ proporcionar ao in-
dividuo conhecimentos, habili 
dades, atitudes e ideaii, de 
tal mudo que êle, além de es-
tar em condlç5es de viver a-
justado na sociedsde, se torna 

um precioso colaborador para 
a melhoria dessa mesma so-
ciedsde, 

O Espiritismo j i passou da-
quela fase inicial de desbra-
vamento. Já é tempo de se 
impor como Filosofia de Edu-
cação, dando origem a proces-
sos pedagógicos e métodos di-
dáticos, trazendo assim uma re-
novação na chamada «Escola 
Nova». 

Dai a responsabilidade do 
espirite. Dai splaudirmos incon-
dicionalmente o programa da 
AMEA (AasociaçSn Metropoli-
tana Espirita de Assistência) 
patrocinando a criação do Ins-
tituto Educaclonsl Espirita Me-
tropolitano. Este Instituto é 
verdadeiramente um passo gi-
gantesco no sentido de Impor 
0 Espiritismo como Filosofia 
de Educação, funcionando como 
autêntica agência educacional 
para uma civilizaçBo melhor e 
calcada em bases evangélicas. 

Dal também a responsabili-
dade do espírita em apoiar ini-
ciativas comc a da AMEA. i 

Evacgtlizar, pois, não citan-
do apenas passagens de Mateus, 
ou Lucas, roas evangelizar com 
ações concretas e racionais, é o 
que pensamos ser uma das 
malorei responsabilidades do 
espirita. 

Não é mesmo? 

Casa de Saide ALLAH KARDEC 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 
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Ab r i : 

-ADJETIVOS-
(Para o nobre 

Os adjetivos, quando asados 

cum real critério e coi reçfio' 

quer na proaa ou no verso' 

exalçam e aprimoram as belas 

composições literária«. Eles, 

pois, não só a f o r m o d e l a m , 

mas também sublimam, de for-

ma aprazível tais compoflições, 

através de acurado gflsto e dos 

retoques, pincelados com arte e 

elegância, por mãos firmes, ha-

bilidosos. quais trajes suntuosos, 

tus alma, e de todo [ l n o g e opulentos, que eáu exi-

o teu pensamento. Este é ojbi ios, de preferência, roa tea. 

primeiro a grande mandamen- l í r o s .urüulgeMes. em/estas e nos 

to. E o segundo, semelhante a, c u| t 0 , religiosos, por damas de 

— «Amaria o teu próximo elevada projeção,nebres e prin-M a 
como a tl mesmo.» Déstea dois 
msndatmntos depende tòda a 
lei e os profetas.» «(Mateus, 
XXI I - 37,40). E completou 
noutra ocaslfio e em outro lu-
gar <0 meu mandam nto é és-
ter Que vos ameis uns aos 
outros assim como eu vos 
amei» (João. XV - 12). Por 
conseguinte, a estrutura da 
doutrina do Crista í o amor! 
amar a D<ua sAbre tôdaj as 
: Issa e amar ao próximo como 
Jesus nos amou. O restante, 
,ioa textos evangélicos, sdo 
ampliações e detalhes desta 
estrutura. 

«A arma do espirita 4 
Evangelho» significa realmente 
que o espírita se enquadrou 
n-quela estrutura da doutrina 
crista e age em íunçlo dela. 
Caro contrário, aeria obrigado 
• confessar como Ovídio: «Ví-
deo mellora proboque, deterio-
ra sequor» (Vejo o bem e a-
prove, mas sigo o mel). 

É claro que, oonhecando 
essa verdade o edépto do Es-
piritismo é muita mais raspon-
s ivr ' çelos seus atos porque 
conl a a relação causa-efelto 
que rege todos os fenômenos 
Sabe que seu papel é o de 
construtor de um mundo melhor. 

E um Semeador do futuro. 
Somo o Indivíduo ê p"rtr de 

cipsschi. As ,-vores, a seu tur-
no, eXpõe também seus lindos 

naturais adjetivos, que ae tra-
duzem na rcupagem de seus 
ramos e fáihsa verdejantes; os 
pássaros, Igualmente, Com seu 
gorgeto harmonioso, em plena 
eiva sombrls, a saltitar de ga-

lho err. galho, mostrando-je 

amigo Agenor Santiago) 

gentis, afeiçoados, com auas 
plumas multicores, tecendo, com 
fôlhaa e penugens, os seus mi-
mosos ninhos, entre as árvores 
florentes e copadas, A beira da 
fonte amena e majestosa, aa 
Inquietas borboletaa, cem seu 
adejar ufano e vagueante, a-
dornam os pradoa solitários, 
os verdes matagais e as beiraa 
dos riachos pedregosos, quais 
pétalas asparias, ondulantes, 
eavoaçando, a seguir, entre oa 
arbusto« e os roseirais em flor. 

IPUA — Antonio Honório Luoaa 
GUAXIMA — Abelardo da Canha e Senhora 
GUAPUA — Recebido por AbrSoCarrijo Sobrinho 
SANTOS — Ds. Julieta Coimbra Gandra 
ITUVERAVA —Jofio Miguel de Faria 
SAO PAULO — Uma senhora 
FRANCA — Uma senhora 
S. JOÃO DA BOA VISTA — Lista a cargo de Carlos Ri-
ckheiip : \ 
MOCOCA — Lista a cargo d í D8. Elvira Verzola 
Canciano 

— Lista a cargo de Domingos Spina 
MICUELÓPOLIS - Recebido por Abrão Carri jo 
Sobrinho 

SAO PAULO — Da. Carmen Silva Imerlandi . 
FRANCA — Um Grupo de aenboraa — 3 paletóa usados, 
6 dúzias de lápis, 10 cadernos e em Roscas e 
quitandas : * 2,000,00 
AHAXA -- Amâncio Salvador rfa Silva — fl sacas deisranjas 
CLAHAVAL — Vicente Borges Malta • 55 ks. de arroz em 
cisca. 
GUAPUA E FURNAS — Donativos reoebidos pot 
Cerrijo Sobrinho - 1 vaca com 113 kr. 

1/2 capado o/ 31 ki. 
60 ks. de arroz em caeca 
876 k l . arroz em casca. 
161 ks, de oaté em côco. 
4 Kl. feijão. 
3 ks. de lumo era corda. 
1 capado com 81 ks. 

KKANCA — «Clube dos Salafraa», por intermédio do Sr. 
Bernadlno Pucci - 50 cobertores. 
SAO PAULO — Govêrno do Kstado de SãofPaulo 
mioneta marca Ford - ano J951 - usada. 
MIGUEL0POUS — Recebido por Abr ío Carrtjo Sobrinho 

3204 ks. de arroz em caeca. 
160 ks. da arroz beneficiado. 
51 ks. de feijão novo s 97 k l . de feijSo velho. 
30 ks. de cafô bene/lciado. 
32 ks. em algodão em rama. 
3 sacos de milho em palha 
1 capado c/ 4o ks. e 1 frango. 

Em nome da Casa de Saúde «Allan Kardec» deixo aqui 
consignado meu profundo agradecimento pela bondade e 
cooperação de todoi, rogando a Jesus para dar.lhes a devi-
da recompensa. 

FRANCA, 17 DE MAIO DE 1.Q62 

JOSÉ RUSSO - Provedor - Gerente 

1 cá-

Biblioteca Espírita 

haurindo, ao rufiar das asas, 

delicioso néctar das flórea odo-

rcsasl As flores, pois, em sua 

adorável fragrância, embalsa-

mam oa ares, os jardins inebri-

antes e a natureza em festa, 

enquanto qoe oa>djetivoi esme-

ram e engalanam as obras lite-

rárias, os odes e os 'antos que 

nos falam de Deus. 

Leonardo Severino 

Jornal "A Nova Era" 
0 fumai ia Família Espirita Brasileira 

Org&o de Propriedade da 

Casa de Saúde «Allan Kardec» 

Ru laié torta« Cueli, «si - Cl rubi, IS - Fruti, t » . f 

Preço da Assinatura: Cr.$ 130,00 

Junto remeto a importância de Cr.$ 150,00 

para uma assinatura anua) 

a » _ 

ruaif e ÏJUÎ9 

Não há dúvida. que, confe-
rência», sessões pr&ticss, Com 
médiurs desenvolvidos ou a 
iRtntlitKSH, seja psicógrafoa, vi-
dentes, sonâmbulos, curadores, 
materiallzadores, constituem ó-
timo meio de deapeitar os ho-
mens para o eMudo * compreen-
são da imortalidade da alma, 
spóí o regresso ás regiões es-
pirituais. 

Contudo, o estudo das obras 
báeicea e complementares que 
lurgem numerosas através de 
médiuns dedicados, constltue 
o totelro que deve seguir os 
que aaceiaon saciar a Sede de 
conhecimentos referentes á for-
mosa doutrina deixada em pa-
rábolas e figuradas pelo meigo 
Rabi da Gaiiléii. 

£ por isto que todoa os Cer.-
tros Espiritas bem organizados 
que objetivam a propaganda da 
doutrina, riflo devem se limitar 

fazer sessões, conferências, 
obter mensagens, passes, etc, 

Ê Indispensável que organi 
z»m uma biblioteca, mala am-
pla possível, conatlulda, prin-
cipalmente, de livros de Allan 
Kardec, Leon Denis, Bezerra de 
Menezes, a as ditadas por An-
dré Luiz, Emmanuel, etc. 

Muitoa adeptos de limitados 
recursos, nlo podem se muni-
rem de bons livros. Outros, a-
pesar de caprichosos, oflo con-
seguem ter na sua biblioteca 
tantos livros que surgem 
amiúde. 

Assim, cada Centro, tendo li-

ma biblioteca em condlçSea, po-
derá organlzsr e manter o servi-
ço de emprestar livroa para os 
interessados se enfronharem nos 
esplendores da [doutrina e, de 
polé de ler, devolver á blblio 
teca, a obra escolhida, no pre-
so designado. 

O Centro Espi-lta, tendo umi 
coleçfio de SOO a 800 livros dc 
vários autores, prestará inesti-
máveis serviços aos que neces-
sitsm, contribuindo para a 
nalor difusão dos lublimes en-
sinamentos de Jesus, explicado« 
em espirito e verdade i luz do 
espiritismo, assim, possibilitan-
do a numerosos peregrinos, be-
berem da água que o Mestre 
Jesus ofereceu á Semarltam. 
i borda do pôço da Jacó. 

iBtrnil M*Mes dts Sailt 

I» H «PEÜS NO e n 
Um livro útil escrito por 
Jo*é Russo, cuja renda ae 
deatina ao «Lar da Valhi-

Desamparada» - da 
Franca. 

Praço: Cr.l ÍOO.OO, livre 
de porte. Atende-se pelo 
Reembolso Postal. 

Leia 6 Sssipp 
« » MVi ER!» 
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MU/AC FEMININA 
ESPIRITA - CRISTA' 

«/«sus em Cala é a I-at no Coração t Harmonia no Mundo» 

ADELAIDE 

As dissonantes notas dos sentimentos inferiores e da £ 
dagradaçSo moral que ressoam desafinadamente dos 
coracões daquèles que nfio desejam viver em harmonia 
com a Lei Divina, marcam uma época de Intensa agitação 
na História da humanidade. Agitação exterior e interior. 
Intranqüilidade intima, maniíesteda nos mais diversos 
canopns de atividade humane: desde a música, o esporte, 
e Indústria, etc, até a Ciêncis, »m sua âasia de competição 
para a conquista do Espaço Cósmico, 

Entretanto, oa acordes maviosos ds musicalidade que 
rege a harmonia do Universo, anunciam por tOde a parta 
a proximidade de uma Nova Era. 

Seri o Terceiro Milênio dal conquistas positivas e 
nobres do Espirico! 

E esta somridads divina só a escutam aqueles que 
têm «ouvidos de ouvir» e que estão se nt toando intrims-
menta para o concerto do Fraternidade Cristã. 

Essa clarinada maravilhosa é o aviso de Deus, con-
clamando os homens de boa vontade, pira a edificação 
da um mundo melhor. 

Nis mfios ds mulher espírita (oram depositadas os 
iastrumentoa «u'is para i execução dessa monumental 
Sinfonia que se derrama do Infinito para a Terra Inteirai 
Ela deverá fazer vibrar dentro de ai as notas delicadss 
do Ideal evangélico, fizendo-as penetrar aa alma sensível 
da criança, enslnando-s, ao mesmo tempo, a penetrar na 
harmónica exaltação tussa melodia imortal. 

Somente a mulher, em sua importante missão da 
maternidade sublimada, conseguirá conduzir a geraçio 
nascente para o formoeo roteiro do Bem e da Paz. 

E, únlcamentc na l i e na ternura femininas, esclare-
cidas p:la Terceira Revelação, os homens de amanhll 
encontrarSo o Incentivo • a inspiração para erguerem as 
bases dq Munlo Novo, sóbre as cinzas do mundo velho. 

; LETREIROS LUMINOSOS ' 

•Deslumbrada por mirabolantes «slogans» de reivin-
dicações ds tôds a sorte, vai a mulher se deixando con-
duzir, pouco a pouco, pela estrada do »uperflcisllsmo, 
esquecida, listim&velmente, de que a maia importante 
reivindicação que poderia fazer seria a de continuar rei-
nando, soberana, em seu lar.» (Msrtina Perolva). 

«O melhor lugar pira fazer o sprendizsdoda vida 
i o lar.» (Msrlon Hilllard). 

«A paz que reina num lar, é uma estrofe divina, 
Llçfio sublime que ensina/ ao valor do verbo amara (José 
Soares Cardotoj. 1 

«A Maternidade é o que hà de mais santo, de mala 
respeitável, de mils puro - dentiO ou tora da leL É tem-
po de ae pór têrmo aoa crimes de matenidade livre, em 
nome do preconceito.» (Maria Lacerda da Moura). 

"Tflda mudança desejável s6 pode aer obtida pele 
educação do homem a da mulher. Acima de tudo isso, 
está o amor, acontecimento muito raro, muito sublime 
para que possa ser permitido a una como a outro» habl-
tuirem-se a estabelecer tão fácil relação entre (is e as 
palavras e ato« diste mundo.» (Eleonora Duse) 

«Seria necessário que a geraçio madura íizesie um 
severo exame de consciência, antes de se decidir a trans-
mitir o seu pensamento, que prestasse conta daquilo que 
sabe e sobretudo daquilo que não sabe, antes de voltsr-
ae para as novas vergftnteas da vida para loprar-lhes o 
hálito da própria alma.» (Pietro Ubaldl.) 

Raspoasâvelt 
HarUa Ribeiro Oaräoio I 

B. Américo Brasiliense, 106S I 
Ribeirão Trato — 8. P. 

Agua Mole em Pedra Dura 

C O N S Ó R C I O 
Realizou-se em IS do corren-

' te o enlance matrimonial dos 
[jovens Wslter e IJ#, êle filho de 
É nossos confrades Geraldo Naves 
: e Sra. Ana de Souza Navea e 
f ela HKta do Sr. Joaé Ignácio 
f a Sra. KOsária Pereira Igndclo. 
I " Wslter e id* são elementos 
• operosos di Mocidade Espirita 
de Franca e deram sempre ao 

. movimento espirita Francino o 
| malhar de seus esforços. 

O. ato seslixou.se na resldên-
a da noiva, oCoaião asa q tie 

proleilu brilhante saudação' 

aoa nubentes o noa ao colabora-

dor, confrade Joaé Russo. U-

sou da palavra taobím o noivo 

agradecendo a preaença do 

grande número de amigos que 

prestigiou a cerimónia 

aA Nova Era» formula votos 

de muitas felicidades aos cercém-

cessdos, detejando-lhes muitas 

HKKIIMtl no Dovo lar qoe aca-

bam d» construir sob sa bêocios 

do Msetre Jssus. 

Pura muita gente quando se 
tala em menor abandonado, 
vem á Idéia a criança órfft. 
NSo é isso: desvalida ou s-
bandonsda é toda criança que 
vive ao léu da sorte. Bem as-
sistência materid ou moral. A 
maior parte das vêzes, mes-
mo, essas crianças tèm pais, 
porém estes, por tal ou qual 
motivo não podem orientá-las 
e tratá laa convenientemente. 
A pobreza, a ignorância, a 
doença, a irresponsabilidade, 
são os principais tatores que 
lavam ao desequilíbrio co-
mentado. 

Que lazer, pois, com eisaa 
crianças,se desejamos, de fato, 
ajudá-las? Um eemi-internato 
t o que Uiea conviria, um es 
tabeleclmento onde receberiam 
tudo que lhes talta no ambi-
ente familiar, mas que as de-
volvesse aos seus para o re 
pouso noturno e a pastagem 
dos domingos e feriados. 

As melhores lembrançaa de 
nossa vida são as que têm ral 
zes nos fatos da noasa Infância 
na convivência com a nossa 
ts&iila, nos cuidados dos pai«, 
na intimidade com os irmãos, 
n o a m b i e n t e 
de nosso lar. Assim, mesmo 
um lar medíocre; que n&o 
fereça muitas perspectivas em 
azul e ouro, é msis propicio 
ao desenvolvimento oormsl 
da pertsooalldade e ao feitio 
do caráter da criança que o 
melhor dos internatos, tudo 
isso baseado na psicologia ln 
fantil e na lei divina que deu 
pais i lodos os sires, natnral-
ltnente para serem seus pre-
ceptores na vida. Arrancar 
uma criança aoa pais no in-
tuito de ajudá-la, é o maior 
dos êrros. Mesmo que ela te-
nba no sen Internato, o que 
nem sempre acontece, roupa, 
alimento, agasalho, escola, re-
médio, uma moral sadia a lhe 
nortear a vida, não terá, toda-
via, o doce aconchego da fa-
mília. o carinho que os pais, 
mesmo miseráveis economica-
mente falando, mesmo Igno-
rantes iotectualmente, sempre 
sabem dsr a seus lilhol. Nâo 
lerá eis, enfim, uma criação 
normal, tal como a Ideada 
pela Divindade que fêz a 
criança dependendo de um 
pai e de uma m3e e deu a 
tstes todo o instinto de defe-
sa e o alto sentimento afeti-
vo para oom os tilhoe, o que 
levou os homens á sentirem 
a necesaldade de organizarem 
o santo Instituto do casamento. 

Porém b i espiritas que a-
nallsando os fatos pela rama, 
nâo descendo àl profundezas 
do Intimo humana e olvidando 
a natural simplicidade dai 
cousas, propalam que num in-
ternato, a criança vioendo 
em coletividade e tendo tudo 
(na não tend» nada) em Igual-
dade de condições, torna-se 
altruísta, descentraliza-se. e 
mais amplos «do oa horizon-
tes espiritual« que alcança. 
Quanto engano nassa afirma-
ção superficial! Um pouqui-
nho de estudo, um bocado de 
experiência, um quase Badi 
de observação bem teita, 
mostram o erro em que 
Incorre! Criada aos magotea, 
•em tomar parte ativa nas di 
(lealdades porque passa seu 
albergue e nem nos sucessos 
que o visitam, a criança, na 
verdade, torna-se egoísta, a-
I ta is de todo • de todos. 

dições em que vive tendo as 
cousas sem saber de oode 
vêm, alheada ás dificuldades 

contratempos da vida, acre-
dita que todos tem obrigsçfio 
de ajudá-la. que deve ter tu-
do na hora. Não desenvolve o 
senão de equilíbrio econOmico 
nác tem iniciativa, não sente 

responsabilidade, não faz 
parte Integrante de um meio 
homogéneo a coeso, é apenaa 
uma célula aeparada numa 
grande colmeis, certa de que 
todos os olhos devem se vol-
tar para auxiliá-la sem que 
ela nada faça para isso mere-
cer. Torna-Be revoltada e en-
simesmada, sabe que nâo tem 
quem por ala se alegre pro-
fundamente ou por eia chore, 
e 1.6o sente estímulos Que 
valei» uma boa nota, um prê-
mio, um diploma? Para quem 
os mostrar, como i o primeiro 
impulso da criança? Assim 
torna-se revoltada, alma re. 
belde e infeliz E sabem mui 
to bem os espiritas qua ai 
almas que sofrem e se en-
contram em posições humi-
lhantes e tristes, tem um pas-
sado culposo, uma bagagem 
de pesados débitos, nSo sfto, 
consequentemente, almas pu-
ras e fáceis de serem levadas 
antes sfio dificílimas de Serem 
compreendidas e precisam se* 
muito amadas e bem dirigidas, 

O carinho, o estimulo, a 
boa companhia cheia de ate-
to, a permuta de ldéas amigas 
Mo necessárias mesmo ao 
adulto. Qoaotas pessoas 180 
levadas até ao suicHio, ale 
gando nara êsse ato extremo 
incompreensão e solidão? Que 
dizer, então, do sofrimento de 
uma alma de criança, frágil 
como um floco de nuvem, 
largada no melo de outras 
sem um carlnbo mais indivi-
dual, sem afeto mais persona-
lista, como se faz mister? São 
quais aves sem ninho, porque 
ninho t o lar a o asilo é 

viveiro, s lo esmo. flóres sem 
orvalho, porque orvslho é a 
caricia materna e aó o cuida 
do material náo conlorta a 
sequiosa alma Infantil tão se-
denta de ternura! 

S verdade que houve ama 
época em que os asilos de 
orlanças (oram um passo bem 
grande no serviço de assistên-
cia social. Mas essa época 
passou. Outros aão os tempos 
e outra devs ser a compreen 
slo s, por consequência, os 
meios adotados. Contudo, ain-
da bd que se entoar loas a 
quem ergue um Internato pa-

ortfios ou desamparados, se 
olharmoã apenas pelo lado 
do coraçto. Mas há que eove-
redar pela senda da razln, 
pelos carreiros dos palpitantes 
conhecimentos psicológico» 
pelos arraiais Inti Inçados da 
sociologia, pelos meandros 
espinhosos dis experleaolaa 
dolorosas, pelo verdadeiro es-
pirito do Cristianismo que 
manda amar o próximo como 
a si mesmo, • reconhecer, 
honestamente, que o bem que 
as deseja fazer redundi en 
mal. Não basta querer prati 
oi r o amor, é preciso saber 
se éste amor nto trsrí futuras 
consequências desastrosas 
defeituosas. El . porque costu 
raamoa dizer: os asilos para cri 
ançs» alo o maior crime que 
u amor comete. 

No entaato, percebemo» 
também, qus ainda por largos 

terfio razio de existéíioii, 
para que assim deixasse df 
ser, seria preciso que os ho-
mens se reformassem iatlmn 
mente, transtornassem seu», 
ooraçae» " vissem na orlac-
ça que sofre e que seja intei-
ramente desvalida, um fllhn 
multo amado, sentindo a ne-
cessidade de acolher em seus 
próprios lares aquèle que a Di 
vinrtade a êle» encaminhais». 

Uma saciedade que posrul 
asilos, é preciso que se diga, 
mostra feu mau coração e 
conta escancaradamente qne 
longe trt * Ideeljde fraternidade 
que pregou o Oneto. Mas não 
è de um dia para outro qua 
se rrulitt de opiniáo quanto 
à reaoluçSo do probl-mu edn-
caolonsl do menor abendon<i-
do, e tnaia amplo tempo ainda 
levará para bem se afinarem 
os nossos sentimentos d mes-
ma harmonia incerta nos pos-
tulados evangélicos, a fim de 
que cristãmente possamos so-
lucionar eita questão vital, 

Há em nosso próprio melo, 
o meio espirita, os que se 
revoltam ante idéais que vão 
de encontro áe soas op<ni5ea 
de vários anos; há oa que sen-
tem dificuldade em aceitar 
inovações que julgam incom-
patíveis com os arraigados 
conceito» que pussuem; bá os 
que sentem cem com as cou-
sas no pé em qce se acham 
e nfio vêem motivo para mu-
dança. Tudo Isso é justo, é 
humano, está certo portanto 
porque o errado é o que é 
desumano, e não queremos 
discutir ou menosprezar opi-
niões. «Nalnra non facit asitsia» 
diz o ditado, o que outro pro-
vérbio complets: «Agux mole 
em pedra dura lento dá até 
que lura.» Aguardemos, pois, 
o perpassar dos dias qus tudo 
modifica, mas trabalhemos en 
quanto aguardamos, sem pm-
tensões da imidlatss modifi-

ocaefiss. Trabalhemos dêsde a-

gora, embora as dificuldades 
do momento e a delicadeza dv 
assunto. O que ooicab- t r-r 

lutar sempre, e difundir 
ideias mala «mpias e, > br. 
tudo, exemplificar, deixnndo 
âmbito fechado daa Idealiza-
çOea e teoria« pelo eaa po a-
berto das realizsções práticas. 

Avante, pois, espiritas em-
bora os desacertos que pio . 
samos encontrar em nosso pi 6-
prio ambient«. A bora t da 
trabalho aem ^»canso o mo-
mento e de ma na tttwritfc! em 
velhos conceitos osr» satiala-
ç&o do amor próprio, ô pre. 
ciso qua uma estratégia por-
fiada t iça sentir sua tática 
diplomática, s, devagar, pau-
latinamente aorrstaltamente, 
ganhe consciências e corações 
ptra que o problema do m»-
nor «baodo.ado seja resolvi-
do por normra mar« consen-
tâneas com o Cristianismo e 
com real necessidade do as-
sunto. 

A, m disso, c a vista da« con- ano* os Internato» para Arfáos 

M a r i a 

I t e b ô l o 
Aparecida 
Noveltno 

Casa te Stüde «Allan Kardac» 
r a m 13 IS 

[>*p*,rU!iMfito Grafico «A No-
va Erst — Pi>na — >81? 

Caixa M l «*"IM 
tm.ict - g. WIo r*mt" 

Lei« e Assine 
«A Nova Eia» 
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O Livro dos Espíritos 
H á exatamente 1 0 5 anot, raia 

a luz da mundo, na França, 
Pátria de Filósofos, pensadores 
e Bdbtoa, a primeira edição do 
«O LIVRO DOS ESPÍRITOS». 
Realmente, foi a 18 de ,abril de 
1 8 5 7 que o Codificador d* Dou-
trina Espirite, Allan Kards-, 
pós longos estudos • penoaJi 
tribaiho», apresentava ao mun-
do o livra que ato era obra de 
encarnados e sim doa espirites. 
Sr a o primeiro livro a tratar 
dos fenômenos espiritas, cotio 
CIÊNCIA, FILOSOFIA e RE-
LIGIÃO. Estava iniciada a Co-
dificação. 

E . por «ir obra de entes de 
profunda purezs, isto ê, espírl-
toi de esfera« a ala elcvadsa do 
que a nossa, tem resistida a 
uido: calúnias, perseguições, re 
presáiias e até mesmo um ATO 
DE FÉ - o de Barcelona - que 
»6 serviu para toais impulsio-
nar o Espiritismo. E, e será a-
terno, pois está baseado em 
L-i» Eterna« e Imutáveis. 

Foi redigido sob a forma da 
perguntas e r e s p o s t a a. 
Persa 111 de Allan Kardec ies)0ltl 
li s sHiW Respostas em sua maio. 
n a curtas, e tòdas elas cbjettvas. 

Para os prezados irmlos que 
alnd ai-.So tiveram a ventura 
de t»r ôsoe ' to em «uas mios, 
desejamos fizer u n a breve 
daspretendosa apresentação do 
mesmo: 

Contém êsse magnifico livro 
1 0 1 8 perguntas e está dividido 
em 4 partee, a saber: 
la. PARTE — DAS CAUSAS 
PRIMARIAS: S»o 15 perguntas 
e respostas que vêm aclarar 
nossa mente sôbr» Deus, O In-
finito, Os Elemento« Gerais dn 
Universo, a Crtaçio e o Prin-
cípio [Vital. 

2a. PARTE — O MUNDO 
BOS ESPÍRITOS: e a maior 
parte dSise depósito de «aba-
dar!» - O Livro doa Espíritos. 
Contém 538 perguntas e re<i-
liostas, não nos deixando dúvi 
das «õbre a existência dos es 
píritos, sua natureza, encarna-

Difusão Doutrinária 
das existencial, intervenção dos 
espíritos no mundo corporal, 
miasSes dos espirito«, metem-
psicose e outras:teaee. 
3a. PARTE — DAS LEI8 MO-
RAIS: Farol de Sabedorlae Luz 
divinas, em direção ao qual de-
veria voltar auas vistas t&da a 
humanidade, a fim de que se 
evitasse a guerra, a fome, os 
desajustsmentoa sociais. 

Esti dividida em 1 2 capitulo!, 
com 3O6 perguntas, versando 
sôbr: as legulutei leis: - Lei Di 
vira cu Maturai, Lei de Adora-
ção, Lei do Trabalho, Lei de Re-
produção, de conservação, de 
destruição da sociedade, do 
progresso, de Igualdade, de li-
berdade, de justiça, amor e ca-
ridade e perfeição morsl. E pa-
ra aquêlcs que ainda nlo ten-
ham lido êsse magnifico livro, 
chamamos a atenção para per-
gunta« como estas: «O que ae 
deve psnsar da esmola?' - pei-
gunta no. 888 e «Será ilimita-
do o direito de propriedade?» 
p rgunta no.885. Como le v(, 
sio temas atualísslmos e palpi-
tantes. 

Finalmente chtgaroos d: 
4s. PARTE— DAS ESPE-
RANÇAS E CONSOLAÇÕES: 
>> perguntas que tratam das pa-
nas • gozos terrestres, presen-
tes « futuros. Após a leitura 
das 3 primeiras parte*, esta 4a. 
Já não constitui qualquer cola« 
de sObrenatural toa nossos sen-
tidos. 6 através dela que se con-
solidam nossa fé e nossa certe-
za na Jaitlça Divina. Através 
dela chegamos a utna conclu-
são sôbre o porquê da noSas« 
dôrsa e angústias. Através de-
la vislumbramos na futuro que, 
embora longínquo, «a no» apre-
senta eivado de gozos supre-
mos, tala sejam o Trabalho, o 
Amor, a ToleiSncls « a Solida-
riedade, aas mansões de harmo-
nia de aosao Pai. 
Crónica de Glsece Floatti - da 
Mocidade Espirita de Franca -

Impressiona de (ato, sobre-
tudo a quem conhece movi-
mentos doutrinários em outrps 
palies, o dinamismo t objeti-
vidade cem que o Espiritismo 
t divulgado D O Brasil. 

Além do elevado número de 
jornais a serviço da doutrina, 
dos programas de rádio, dos 
milhares de folhêto» com 
mensagens mediúnicas e da 
elevada literatura, tanto de 
encarnados como l e desen-
carnado', deve «e ainda rele-
vante« benefícios sos traba-
lhos das Fedtrpções, aos va-
riadíssimos Centros>spalbados 
por todo o pais e aos seua 
departamentos assistenciais de 
(Ada a espécie. 

« as , spesar de todo o pro-
veito que viro oi enumerando, 
existe uma nodalldade de di-
vulgação que se nos afigura 
Importantíssima, ou sejam, as 
Semanas Espiritas, re. i l íada» 
nss vária« cidades do Brasil. 
Elas dSo oportunidade de, 
durante vários dias serem tra-
tado« os mais esenciais pro-
blemas humanos e espiritual«, 
por oradores abalizados, doa 
quais a doutrina dispõe em 
todo o pais. As Semanas Es-
pirita« têm «ido ainda Um 
meio da família espirita conhe-
cer o pssBsmento dos vários 
pregadorsa aôbre alguns doa 
t?anscedentes problemas dou-
trinários, bem como uma opor. 

tfeção- da fllacidade SãpÁAiia de J a o t u m 
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NOSSA QUINZENA 
RAOIOGRAMA ~ R«cebenaot do 

Deputado ünofro Go«u<db om r«iío-
gr*ma com os stftBtB flllttl: Diretor*« 
d* «A NOVA IRA> «Imen-
sa satisfação »ervlndo OOtt* quetl-
tl-j Urra comunico dilato* «migo« 
f'>rrirn aprovado« par« Friné» Hoi-
pítal daa Clinica« • r a c u l d i d » de 
Kil .aafl« pela* retpactivaa coml»«5eà 
de SmiJa e tf<gl*o* • Educação 
d»at* Avaembléia Legi«lativa. Ateo-
ei<v*am«ínt* O c ^ f f « Goauen». 

USi lAO C U L T U R A L - Comual -
ca.tins a Uolfto Cultar» ! Braal l -
fisíarfa» Unídfa que •• U*«Cfli5wi 
;>«ra M boiaM da Estudo« rio« Ea -
"*«io< tJnido« continuam aberta«. 
Tod »* 0« lnteraa»%dos dev >m dir i -
gir ae • r.mrm enUdad», «odiada A 
Ru» Santo Antonio — S. Paul». 

8NLACK - Terá lugar no dta 
.'3 d» J inho oofrante, na eldad« do 
Araxi o cooai^clo do jovana par 
Drlíldt Jf Milo n*moi e Garaldo 
Mags«a M. Rtrha. A noiva é uma 
das e«preMÍv«a coiabomdora do 
Mocid»tl» K«p'riU «J»u* Grtatn», 
de ArixA, aeado una doa fundado-

MO o diretor»» 4o Olaáalo Rapirlta 
de aio cidade. Por eoao rarli» aonti-
cn».a^« ft vontade para a alegria 
dèoM regl«t'. quitado noa caba de 
•ejar-the, bera coroo ao MU cora-
panho'ro. um lar cotcplelo da pez 
o alegria. 

COMAP LOCAL ~ Em vi«ta da 
renãoela do ar. Jaaonteolo, foi Do-
tnaado Proaldenta da Comap de 
franca o Vereador Ld»ro da Ara«-
Jo. A referida lndicaçta foi feita 
pelo Prefeito Municipal e multo «a* 
perimo» doa«« nova autoridade, que 
muito terá qua agir na«U hora ao* 
guattoaa. quaado oa aonegadorec «a 
Uo afrontando no«*ai lei» 

c « « * « « «« 
CAIfPAAfHâ DO COBERTOR 
A ia Ir lati» a noaia feliz deaU eeta-

caba ao «Clube do» S«l«fra»», 
-lo no««a cidade, que promoveu com 
pa&he era favor de cob^rtorea dei-
tlmdoa aoa pobroa. Círca da melo 
mí'ri8o de arutelroa Já forao» adqul 
rldi>a a oe reaponaivela por eaaa em 
preiteda de benî t\e»l«»ela tudo leta 
feito para aatleitzer «oe nac««altado». 

Proq ramas Rad iofônicos 
P R B - 5 - R á d i o C l u b © H e r t z d e F r a n c a 

1.24€ Q u i l o c f c l o s 

A O S D O M I N G O S : 

( t o s 9 á s 9 , 5 0 í i ra . . «5e tx ie t i f e l r a C r i s t ã » 

à s 2 .&n. . 4 a s . e 6 . & s l e i r a s : 

D a s 19,15 à s 19 , 30 h r s . . « N e d i l a ç â o C r i s t a » 

tuDidade de cunlratemizaçio 
pntr irm&oa que professem o 
uesmo Ideal. 

iQdcpeDdent« disto, as Se-
manas Gsplritüa têm sldu o 
veículo de multas peatoas, dês-
de as ncals descrentes às 
espiritualizadas mas adversas 
à III Revelação, de conprean-
deram com n.olto maior clare-
za a natureza e finalidade da 
doutrina e, por Isso, multas 
delas teem-se rendido % sua 
abalizada filosofia, passando a 
Interessarem-se pelas su»5 
bases "cientificas, bem como a 
pautarem as suas vidas pelos 
seus ensinos de morri eleva-
díssima. Cremos que as Sema-
nas Espirita« ião de grande 
proveito kslMm, poli além de 
oferecerem nni» grande opor-
tunidaes de trabalbo Útil, quan-
do bem orientadas aflo tam-
bém um meio de esclarecer 
a falsidade de certos conceitos 
i interpretações perniciosas, 
aos quais ectfio sujeitas t&dss 
as doutrinas, por mais msgnl-
ficas que sejam. Desnecessá-
rio se torna dizer que, para 
que (ste objetivo seja aioan-
çado. é absolutamente Indis-
pensável a maior preocupação 
na orgtnizaçtio dessas Sema-
nas, a fim dos oradoros delas 
catarem completamente iote 
grados nos princípios ds Dou 
trlns, pula só desta forma cias 

poderão alcançar a finalidade 

para que foram criadas, não st 

tornaodo um trabalho nega 

tivo, 

A nosso ver, organizàr Se 

manas Espiritas, divulgá-las, 

colaborar Delas e s alas com 

parecer, £ dever de todo a. 

quéle que aceita oa princípios 

do Espiritismo, pois elas 

presectam um dos grandes 

meios de dlvulgaçfio doutri 

nárla. 

Fernanda Campo» T. da Cunha 

D e s e n c a r n e 
Em Bandfirsntes, PR-, ond 

residia, faleceu em data de 

deste, o benquisto confrade, Sr. 

Fidélis Cipriano Vasco. Era 

êle genro do 8r. Cyrlaco Russo 

representante do nosso Jornal 

naquela cidade. Deixa viúva 

Sra. Maita Aparecida Russo, 

órfãos: Maria das Graças, Tâ-

nia Maria a José Maria. 

A família noaia solidarieda-

de cristã, e ae espirito Ota li-

berto, votos a Jsaus para um 

pronto aiclaracimento s ciência 

da nova situação. 

O AN1VESARIO DA MEF. 
No dia 13 de mato de 1347, 

com a presença do saudoso Leo-
poldo Machado e em homena-
gem a José Marques Garcia, 
fuüdava-Ba a Mocidade Espírita 
da Franca. 

Quinze anos sio passadoa e, 
nos diai 12 a 13 do corrente, 
moços eaplrltaa da Frasca co-
memoram, festivamente, o gran-
de acontecimento. 

No dia 12 chegam a Franca 
algumas «Mocidades» para par-
ticipar das festividades: Mocida-
de Espirita «Jesus Cristo», de 
Araxá, representada peloa jo-
vens Walter Nolll. Newton Nol-
ll Sr., Dirce Ramos, Frsncisca 
M. de Oliveira, Delvalr Marls 
Ramoa, Angela Morais Nunes, 
Dulcilene Ramos, Sónia Maria 
B. Santos e o Casal Newton 
Nolll - Iolanda Nolli: Mocidade 
Espirita «Eurípedes Barssnul-
f'>», reprentada por Márcio A-
rantes, Joana D' Are Guimarles, 
Erneto I. Pinto. Osraldo Santa, 
na. Slrge J. Fernandea e Acirla 
Regina Fernandes; Untto da 
Mocidade Espirita de Sacramen-
to, taztndo-se representa« naa 
pessoas dos jovens José Roaa 
Camillo, Leozana Gonçalves 
Dalva Luiza Chweter; Mocidade 
Espirita de Ribeirão Prato, rs-
preaentada peloa Juv»ntlnos An-
tonio Carlos, Gilberto e Antonio 
Naml; Mocidade Espírita de U-
berlândla, representada por Ma-
ria Augusta Rios 

Aa 20 heras é levada li cena 
a peça em 3 atos aCboque da 
Retôrno», de Agnelo Morsto, 
na Interpretação do Teatro ds 
Escola Cristã, da MEF. 

No dia 13 foram registradas 
aa seguintes ocorrências: convés 
cote no recinto ds Pxposiçio, 
realizando - ae raquêle local a 
reunião domiaicsl da Mocidade, 

seguindo-se uui torneio doutri-
nário, do qual participaram ai 
Mocidades visitantes, vitorian-
do ae a Mocidade Espirita de 
Uberlândia. Jogos, números de 
osnto e poesia, completaram o 
programa do passeio campestre. 
Regresso A cidade ás 15 horas. 

As 19.30 horas, reunião fef ti 
va no C. E. «Esperança e Fé», 
conrtando de integração de neó-
fitos, homenagens às irles e à 
|osé Marques Gsrcia, palavra 
doe visitsntes e palestra doutri-
nária a cargo do Dr. TomaZ 
Novelino. A «eguir, chá < café 
aoa presentes, o tradicional 
«bolo de aniversário* da MBF, 
cortado e servido pela presiden-
te Dorothi de Paula. Confrater-
nização e... despedidas!... 

C O L A B O R A Ç A O . . . 
Como sempre acontece quan 

do solicitada, a família espírita 
fraDCaoa estive presente Si fes-
tividadea, preatando seu Indis-
pensável epOlo, prestigiando e 
auxiliando 

0 LADO -SENTIMENTAL... 
Falando em nome da MEF, o 

confrade Olavo Rodrigues his-
toriou as attctdades ds entidade, 
agradeceu ds famílias tsplrllas 
e apelou aos pais espiritas, na 
sentido de enviarem sens filhos 
da reuniões da Mocidade. Ho-
menageou oa juventinoa já de-
sencarnados - Aparecida, Faus-
to (BfttMl). Irineu, Rui e Ber-
nal e 1-u mensagem meãlúnlcs, 
enviada do Além no dia 11 do 
corrente, pelo saudoso juventl-
pa F»u«to Rodrigues Medeiros 

1 INM l ) . desencarnado no dia 
12/3/1951. 

juventinoa: Wslter Naval - I d e 
In icio e Gilberto Braz Fáris -

Oneida Alvarenga. 

A Mocidade íêt-tc represen-

tar era ambos oa casamentos 

teaiizados no dia 19 do correste 

PARA MEDITAÇÃO-

«Empenha-te em merecer a 

BprovaçUo da tua conaclênds 

p lo bem que pratiquea e peia 

justiça que faças, pela paz qae 

entesoures e pela tarefa que 

realizes, porquanto, se te devo-

tes so serviço ds petfelçfio en> 

tl mesmo, perceberás, no que 

tange ao aprimoramento doa ou-

tros, que seja onde f6r s com 

quem ffir a Bondade da Deus 

fard aempre o resto». 

ENLACES. . 
Registramos M enlaces dos 

VKledsdr M k r r i a e I t U r i « 

i e B au t o l r n t e s 

Sob o patrocínio da Loja Ma : 

çõnica «Estréia de Bandeiran-

tes», Centro Eaplrlta «Amor, 

Luz e Caridade», bem como ds 

outras Entidades, está sendo 

organizado um Albergue Notur-

no, com personalidade Jaridlca. 

A Diretoria do citado Albergue 

eitá composta do« seguintes 

elementos: 

Diretor Presidenta - Cyrlaco 

Russc; 

Vice Prés. - José Jurckawiscz 

Secretários - Wilson Acioly da 

Bsrroa e Alfredo LulzCefarde 

Oliveira. 

Tesoureiro» . Renato Detben a 

Ricardo Ferrer Palomares. 

A referida Diretoria, nossos 

parabéns por tSo nobre Inicia-

tiva, a que ala leja coroada de 

áxttaa. 
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E M B R A N D 0 
Em um de seu« poema« de 

Incentivo & Mocidade Espirita, 
assim fala o tisre EroaDi San-
tana: «Mucldade è alegria, cn-
lusiasmo, desprendimento e tra-
palhos... Pudemos bem sentir 
cie perto o valor dêsse idcslís-

quando convivemos com 
butrca moços mais e, juntos, 
participamos da «XV CONCEN-

TRAÇÃO DE MOCIDADES 
ESPÍRITAS DO BRASIL CEN-
TRAL E ESTADO DE S. PAU-
l.O», realizada em Araçatuba 
nos dias 19, 20, 21 e 22 de a-
bril último. A caravana de Fran-
ca tomou o rumo daquela ci-
dade na noite do dia 18, após 

conferência do Dr. Eurípedes 
de Castro, que colaborou de mo-
do brilhante em nossa Semana 

Livro Espirita. Todos alegres 
felii.es, tinham um objetivo: 

alcançar Araçatuba, viajando a 
noite tôda, via Rio Preto e A-
franhsndava. A turma da Mo-
cidade Espírita de Franca esta-
va Integrada p los companhei. 
tos: Euripedes Barsanulfo Car-

« D é C I M A Q U I N T A 

«lho, Felipe Salomão, Osmar 
laves, Agnelo Morato e, ainda, 
Br. Eurípedes de Castro - Pre-

sidente da Liga Espírita do Es-
ado de S. Paulo. Chegamos 

na sede do Centro Espírita 
ÍBEZERRA DE MENEZES» 
para entrega das credenciais, às 

horas. AU |& encontramos i-
húmeros concentraclonlstas e as 
boas vindas se completaram com 
iim lanche distribuído pela Co-
r.issão de Recepções. 

E logo participamos dêsse 
ovlmento msravilhoso que é 
do entrelaçamento das idéias 

fotlmistas em beneficio da Dou-
rina Espírita. O ambiente feliz 

da Concentração estava sob ln-
|tensa vibração de solidariedade 

fraternidade cristls. Cêrca de 
I jovens compareceram à-

iquela cidade, numa representa-
ção robusta de 72 Mocidades 

{Espiritas, que falavam signifi-
cativamente do» Estados patro-
fcinadores do COMBESP. Ali es-
cavam representações do» Esta-
dos de Mato OroSso, GoidS, 
Minas Gerais e S. Paulo. Sen-
timos o interesse de todos os 
noços pelos trabalhos progra 
nados e as assembléias realiza-
das demonstraram que a turma 
Pos jovens agora é ali levada 
' 'elo Interésse de estudar e s. 
irender ensinos ds Doutrina. 
Dêsde o torneio evangélico so 

concurso de orstória, dêsde a 
apreciação dos trabalhos doutri-
nários Al coníerênclaa levadas 
a efeito, sempre estêve presen-
te uma assistência compacta 
homogênea. Aprendemos que 
trabalhos assim farfio com que 
algum dia aat cremo», longa ou 
perto, honrar e defender seus 
princípios. Para completar ainda 
noisa felicidade lá eSttversm 
os baluartes da Tribuna Espíri-
ta: Dr. Jacob Holizmann Neto, 
Ma,-lene R. Severino e Divaldo 
Pereira Franco, Oujas palestras 
foram de ensinamentos perdu-
rável» a todos nó». A» confe-
rências foram resllzadaa no Ins-
tituto de Educação, da cidade, 
e no Cine Bandeirante. Volta-
mos de Araçstuba, ainda, na 
noite de sábado, após a confe-
rência mamo.ivel ds Divaldo e, 
assim, pudemos trazer para en-
cerramento da Semana do Li-
vro Espirita de noisa cidade, o 
Dr. Jarbss Leoni Varanda, que 
era o nossa conferencista da 
noite do dia 21 E vr ltamos da 
Concsntraçlo com o coração 
cheio de saudade e também re-
pleto de agradecimento ao Cria. 
dor por êsees Instantes felizes. 

Em contato com essa onda de 
entusiasmo qus baliza todos os 
jovena espiritas, avaliamos bem 
nossa responsabilidade na hora 
presente a pressentimos que o 
Espiritismo possue da tato a 
chave que abre tódaS as portas 
do Céu. Ao sentf-lo, vivemos 
um pouco da giúrla de Deus, 
tal como nos ensina Paulo: 
«Pai, há Glória de tt em tudo: 
levantemos nossos joelhos cale-
jados, nossa» mãos machucadas 

amparar os que nos cercam, 
pois assim estaremos ampara-
dos por nós próprios...» Ao es-
tar dentro daquele (estival ds 
juventude cheia de paz e ale-
gria, tivemos sustento por no-
vas energias. E pudemos sentir 
quanto é mesquinho o interês-
sa doa homens apegados ás coi-
sas dCtte mundo! Quão subli-
mes nos talam ao espirito 
mensagens que recebemos na-
quela Concentração de Mocida-
des Espiritas! Nós, que temos o-
portunldade de assistir aos Con-

I claves dessa natureza, devemos i 

sentir isto como bênção e gra-
ça do mais Alto! 

São acréscimos da Misericór-
dia de Deus. Os moços devem 
assim compenetrar-i6: "A quem 
multo foi dado, muito será pe-
dido"... 

Porlsto mesmo, devemos pór 
em pratica o que aprendemoa 
em tOdas as horas do exercí-
cio de nosss inteligência - pois 
as oportunidades são inúmeras 
para levar noiso concurso a to-
dos os irmãos de humanidade. 

Teremos no próximo ano de 
1963 a nova Concentração, ten-
do como sede a querida cidade 
de Uberlândia. Qua todoa oa 

jovena se preparem dêsde ago-
ra para mais esse teitlval de 
Mocidades Espiritas, a fim de 
que sintsm felizes como felizes 
sentimos todos nós os qua par-
ticipamos da "Décima Quinta". 

Nossos apláusos so Conlêlho 
Diretor deasa Concentração de 
Arsçatuba que planejou traba-
lho dos msis dignos da serem 
»notados ns cronologis ds 
COMBESP. 

Dr. Airton Toledo, Dr. Alfre-
do Iaride, Proi. Ademar Previ, 
delo e os elementos das diver-
sas comissões entraram em fun-
çfto do idealismo tfio decantado 
por Leopoldo Machado e outros 
animadores das Mocldsdes Es-
piritas Brasileiras. 

Não foi mero acontecimento 
confrsternsclonl»ta s Concen-
trsção última - ela se primou 
pelo desejo da ser útil à cultu-
ra etpirlt» e dar ao mOço o 
senso exato de seu compromis-
so na presente encarnação. Mé 
todos de ensino e didática am 
favor da» nossas Escolas de E-
vangcllzação; Livraria com O-
bras Espiritas à venda; mensa-
gens pslcografsdas e recomen-
dações de alto nível moral; tu-
do isto completou-se em visão 
ampla do horizonte doutrinário 
ns hora presente. 

* Osmar Naves * 

Caaa de Saúde «Allen Kardeo 
Fone » I I 

Departamento Qráflco «A No-
va Era* — Fone — »317 

Caixa latia l n° « 
MANCA - B. 80o Paulo 

A N J O S D E S C O N H E C I D O S 
Há guardiães espirituais que t t apoiam a exis-

tência no plano tislso e há tutores da alma que te 
protejem a vida na terra mesmo. 

Frequentemente, centralizas a atenção nos pode-
rosos do dl», sem ver os compsnheiros anônimos qua 

! te ajudam oa garantia do pio. Admiras os artistas ra-
nomadoa que dominam nos cartazes da imprensa e 
esqueces tàcilmsnte os braços humildes que te auxi-
liem a plasmar, no santuário ds própria alma, as obraa 
primas da espersnça e da paciência. Aplaudes os herói» 
e tribunos que se agigantam nas praças, todavia, n lo 
te recorda» daquêlea que te sustentarem na lntancla, 
de modo a deifrutare sas oportunidades que hoje te fe-
licitam. Ouves, em 6ta»e, a biografia de vulto» t»mo-
soa e quase nunca te dispõ9s a conhecer s grandeza 
silenciosa de muitos daquêles que te rodeiam, na in-
timidade doméstica, invariávelmente dispostos a te es-
tenderem generosidade e carinho. 

* 
Homensgêis, sim, oa que te acenam dos pedestal» 

que conqulstnram, merecidamente, á custa de Inteli-
gência e trabalho, contado, reverenda também dqué 
lea que talvez nada te falem e que sus tizeram e ainda 
fazem por ti, multas vêze» ao preço ae sacrifícios pun 
gentes. 

São eles psis e mães que te guardaram o berço, 
professares que te clarearam o entendimento, amigos 
que te guiaram à fé e irmão» que te ensinaram a con-
fiar e »errir... Vários dêles ja /em agor». na retaguar-
da, acabrunhados e encanecidos, experimentando 
agoniada carência de afeto ou sentindo o trio do en-
tardecer; alguns prosseguem o bácoro» e devotados, no 
amparo ds gerações que retomsm a lide terreatre, en-
quanto outro» muitos, embora enrvgados e padecente», 
quais cireneus do caminho, carregam as cruzes dos 
semelhantes. „ 

Penaa nêsses anjo» desconhecidos que se ocultam 
na armadura da carne, e, de quanto a quanto, unge-
lhes o coraçAo de reconhecimento e alegria. Par» la-
«o, nâo desejam transfigurar-se em tardos no» teu» om-
bros. Qua ie sempre, esperam de tl. simplesmente, 
leve migalha das »obras que atlria nela Janela oa 
trate de estimulo, uma prece ou uma flor. 

EMMANU&L 

rmfina recebida pelo médium Francisco Cúndido Xavier) 
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QUERIDA IRMÃ j 
Mário PraDciioo d* Cru*. 

Comemorando • «NOITE DA M U L H K R * 

ESPIRITA» no C E N T R O ESPIRITA « JOÃO « 
BATISTA*, d« BANGU R I O UE J A N E I R O « 

* 

Nesta noite*de paz e m q u e prestamos, * 

à nosso irmã espirita, homenagem, * 
ao Criador supremo, nós oramos, 

Bempre louvando, irmão», sua coragem... J 
* 

Coragem de enírentar, onde habitamos, • 

a c r i a tu ra m é , quase selvagem, t * 

co' o d o u t r i n a de amor que professamos: * 

quando censura é n s cr is tã linguagem. 

* 
Praticando o evangelho no seu Ur, * 

exemplos bons a todos sabe dar, » 
caridosa espalhando a excelsa lw' í 

n 

Q u e tia seja p r a nós : QVSRIDS I R M / l ! 

Com a ulmo sempre pura e a mente sã,, * 
encaminhando a todos pra Jesus! * 

* * * * * * * * * * * * * * « * * * * - * « * * * « « * « * * 

G a n g r e n a s E s p i r i t u a i s 
Lemos com protu0do Inte-

rêese, o artigo de n ^s i o Irmdo 
Antonio Okonle»wb l »óbre O 
que lhe toi dado o sorvarem 
ae»s5»a Espiritas, onde colheu 
vasto material de Ignorância e 
má fé. 

De bá muito vlmo» obser-
vando também casos »eme 
lhantea em centros tidos por, 
respeitáveis, orientado» por 
criaturas cultas. 

Nada amarga tanto ao oo-
ração como obiervar a frau-
de bem urdida em ooni tênda 
com criaturas que »e intitu-
lam espirita», deslustrando a 
grande obra cuja meta 
ris o engrandecimento da 
Verdade. 

B, não i&o poucos oa centro» 
dêste jaez; pululam a» deze-
na» e podemos asseverar sem 
mêdo de errar qus s lo rariil-
wot o» centros qus se spolatn 
numa diretriz ce-rt», busoando 
antea de mais nada, o escla-
recimento aédlo, s palavra e-
dlficante, colocando acima de 
tudo, o aprimoramento da 
criatura, eduoando-a para o 
futuro, cristalizando aselm, o 
aperfeiçoamento indispensável 
ao grande roteiro que no» ca-
be percorrer, usando para la-
to a chave da verdade por-
que »em êste esforço, todo oo-
metlmento com o plano invi-
sível aerá semprs ruinoso 

Mas. onde há colpa? 
Por que diretrizes erradas? 
Vamos busoar o mal na di-

reção dos trabalho». Um pre-
sldsnte de centro que se a-
comode com a nan t i r » e a m á 
té, nfto está nunca á altura de 
presidir trabalhos que tradu 
zem grand* responsabilidade. 

Nunca, repetimos. 
Um presidente de Centro 

tem que reunir qualidade» 
Indispensável» ds um condutor 
<1< almas. 

Moral sadia, equilíbrio, e-
nerglt, cultura aantlflcante s 
acima de tudo, empreeodedor. 
Ter A que uaar da bondade, 
tsa», dentro ds Uma energia 
que nâo eimorece. Faxer la-
nar os ponto» gangrenosos da 
orgcnizaçâo com sabedoria e 
amor; curará a» chagas pesti-
Isntaa das organizaçôe» me 
d i d n l C M e n ã o d e i x a r á nun-

ca que se sgrsv» os sintomas 
do» desequilíbrios, porque se 
de inicio não Mr cortado cota 
• nergla o intrometimento d» 
mentira, o mal agravará s o 
centro gravitar* em tôrno ds 
um fanatismo mórbido, prsju-

Tlf l Othriel Esper 
dloando aquêles que v l o em 
busca de um lenitivo, mas 
recolhendo os espinhos da 
desilusão 

E Imperioso, que »s manta 
nha uma diaclpllna enérgica 
no* eentro» espirita». 8 Im-
prescindível escolher com pru-
dência os dlrlgsntes de trsba-
lho». 

Acomodar-se com a exte-
rlorlzação da mentira ê ser 
conivente oom o mal, t des-
respeitar a obra aubllme que 
merece maia reapelto. 

A falta de estudo, constitui 
uma fatalidade. E, todo êrro 
advém da ignorância, m i e de 
todos o» males. 

Os espiritas conscientes de 

seus deveres na vida, têm o— 

brlgaçio de trabalharem nii-

se sentido, injetando doses de 

Evangelho na» partes gangre-

aoaaa da» organizações espi-

ritas mal orlsntadàs. A tarefa 

é érdua e requer multa ffliça 

de ânimo. 

Fundar um Centro é obra 
•umament» fácil. Fácil é arre-
gimentar adeptos. No entanlo, 
t difícil, dificílimo, dar uma 
orientação pelo caminho cer-
to. Sem disciplina nada se 
conseguirá e será perder tempo 
em reuniões fúteis e multas 
vêzes ridículas. 

Há multa n»CeS»ldsde de 
leitura coletiva e esclareci-
mento. Esclarecimento e lei-
tura. Tudo ca vida obedece 
K bênção do Inicie; a o Inicio 
da todo empreendimento ê o 
esclarecimento. E o esclareci-
mento é a luz que nos Ilumi-
na para a grande m»rcba que 
é nossa Ltbertaçdo. 
Itajubá — Av. S. Vicente de 
Paulo, 16. 

ES PiRIT AI 
Colabore com o 

Lar «José Marques 
Garcia», de Franca, 
onde cérca de 30 
menores aguardam 
seu donativo e so-
lidariedade cristã. 



Ent rev is ta com o Escr i to r Jorge R i zz in i 
O ORGANIZADOR DO FILME 

SOBRE JOSÉ AUiGO 
No*«« reportagem teve contato 

com o jornalista e sscritor paulista 
Jorge KiíZlnl. quando de eu» catada 
em nossa cidade-, na opo tunidade 
em que exibiu o filme aôbre as ln-
tcrVenções cirúrgica* levadas a efei-
to peio médium José Pedro de 
Frei ta« (José Arigó) d« Congonhsa 
do Campo. Êet>e documentário é 
louvável esforço de amadçri3mo no-
ma realização feiladôes« companhei-
ro. Conseguiu éle focalizar diversos 
ângulos das operações realizadas 
por éaae discutido cabloeo mineiro. 
A exibicSo dessa reportagem única 
no gênero, tève lagar no dia IS de 
maio. no Cia» odeon «, «Ioda no 
auditório do Çentro Espirita «Espe-
rança e Fé» de nossa cidade, onde 
cerca 1.800 pessoas assistiram a essa 
expandida realidade. 

l lTtRATO E IDEALISTA 
O organizador dessa filmagem é 

nomo colega ds imprenra Jorge Rlz-
zini. Literato de grande prcjeçSo 
no beietriamo pátrio. Laureado co-
mo o melhor bibilógrafo de Montei-
ro Labato. Jornalista círobstlvo e 
apaixonado pelss verdade* mere-
dianaa, que os homens procuram 
empanar. Ao sentir a perseguição 
qoe Jo*é Arigó sofre so ponto de 
Jer processada, sentiu qua era lua 
hora ds poelacnar a medisnidade 
dessa criatura cujo crime é querer 
beneficiar os sofredores. Afinal, eo-
mo idealista Incorrigível, lançou-«e 
a êsse trabalho denodado. Perguo-
Umos-lhs qual foi o fito dessa rea-
llxaçio. B Rlxzini condão no« res-
pondes. — «O fito divulgar a ver 
dada»... Devemos ainda, registar que 
êsae filme foi pe-mltido a«?r realir« 
de pela espirito do Dr. Fritz, gula 
do rnélium Arigó. B*ss entidade, no 
entaato. con» tlu na reaüzaçáo da 
KHCll|. Bit ENI recomendação espre 
sa ds mesma nSj ssr cedida e nem 
emprestada a ninguém. 

VALr MILHÕES A FITA 
Após ter raafzsdo a filmagem 

i s o nenhuma pretensão ince nfeená-
•el, surgiram os interessado« por 
ôssa documentário cinematográfico. 
Houve firma americana que ofere-
ceu cárca de seis mUhOc« por Isae 
fUmeainho de 8 mm. E JorgejRiazInl 
confeaaou-nse que êsse trabalho foi 
conseguido dentro de um senão es-
portivo de amador. E doas razftea 
preponderara para qoe éle nSo ven-
da o filme notadamente aos ameri 
cano*. Primeiro porque deve aer fi-
ei ao compromisso assumido com o 
Dr. Frfts; segundo porque dar a a-
ventureiros tlemento deis a sature 
za. seria uma temeridade. lato por-
que, haveria deturpação na certa 
sobre a finalidade dessa reportagem, 
que poderia aer explorada como ex-
blçao de exotismo. Dai, antáe, êsse 
Jornalista pubre. com sua« inúmeras 
dificuldades, ma< honesto e despre-
tencioso, esta* com um teaonro nas 
mios a resistir tentaç&es do deu* 
Mamona 
ROAS EXIBIÇÕES GBATUIIA5 

Mais de cem cidades já viram 
*tse documentário cinematográfica 
Iná Heras faculdades científicas e 
centro« culturais tên solicitados sua 
Szlbtçio. E u 3. Paulo, diverso« ca-
nais televisores levaram p«ra o vi 
Ato essa feliz reportagem. Jorge RIS-
sini tem «ostentado debsUs ea 
me»« (edond«« « eitnptaio» pslemls 
tas. Poram reslisada« exibições p« 
la Taleviilo e cinemas princlpol« 
do Rio de Janeiro, CurlUb», Pôrto 
Alegre. Ainda agora eati seu orga-
nizador com um ageadárie. q«e 
abrange diversas «Idades do Inte-
rior. TOdas solicitam prieridade pare 
assistir s esta extraordinária re«-
ftsaçlo. 
Dêsee Modo. José AHgr, haje é mais conhecido no Brasil do qoe o pré-
p**s PeU. «oco a uma diferença sen-
sível um faz o bem e é processado: 
outro é rico e cercado de louvaml-
nhas sempre endeusado psloa fú 
tela 
EM ARGENTINA E URUGUAI 

O dansdinho do filme fé* furor 
mesmo. Todas querem vé.fo d« 
perto. Ainda agora ses realizader 
viaja pelo» poises sul-americanos. 
Atende sastm eollcitada de socieds-
de« cientificas e filesáfleas de Bue-
nos Air»» e Montevideu. 

Vala a pene sentir como a prote-
çlo de Deus as«i«te aos trabalhos 
do# homens eimples. Prende se o 
homem, ms» o pensamento impecaí. 
vel E d» una coxinhs tAsca, sem 
aparato« de hospital, esm rendição 
de assepsia e «atissepsia v«l para • 
mando s exlfelçio d« cper*c«es mt-
HdrÀnsiraas d* olhe» e outra» Inter-
venç&es cirúrgica«' 

SOLICITAÇÕES D t TODA A 
PARTV 

Jorge Blsain era a tá bá pone* 

propagfndlsto de ums Importante 
firma. Derido seu nome ter-se liga-
do à ê»ae trabalho de divulgação. 
Aouve estremecimento entre ele e 
«*Us chefes. B puseram-no na rua. 
Hoje pràticamente é um jornalista 
pobre, maa independente. Ecom es-
sa liberdade de homem mostra a 
mensagem viva que ds eidsde de 
' onyonhas do Campo, saiu para o 
mundo por £ssa médium humilde, 
firlsg.eie atendi ás aollcitaçõea que 
lhe chegam de tôda a parte. E vai 
«le por tôda a parte com s«u peque-
nino projeter e o filme de 8 mm., 
mostrar a realidade das operações 
de Joié Arigó. Quem desejar ver es-
sa reportagem é só escrever-lhe a 
acertar com ile a dala. A viagem 
deve ler custeada pelo« interessado«. 
O no**o companheiro só pode aten-
der a eiaaa eollcltsçfise aos «ábsdos 
e domingos, pois êls deve aempre 
retorn-r na segunda-feira para S. 
Paulo a fim d* assinar o ponto na 
repartlç&o onde ganha o pio henea-
ta mente. 

E SEUS LIVROS?... 
Perguntarnoa «o Rizzini ie êle 

parou de ««crever. S a bê mo-lo sem-
pre Incansável como escritor de re-
nome. Confessou-noa que com as 
constantes vlagena, nio lhe sobra 
tempo para oontlnuar na feltnra 

Livros confusos de ciéacia, e retó-
rica, que estabelecem dlssençóe», há 
por t^doi os cantos do mundo. E a 
hora é de alerter o homem e tmê-
lo sentir aeu compromiise com»«-
bra d- Deus. E o f iene o encaminhou 
para êsse obidtlvo: escrever livros 
pa»a aso-iancaa e para os hnmildee... 
«BPOIS... O NORTE DO PAlS... 

Depoie de sua visgem pelss repú-
blicas Irma* da Argentina, Uruguai 
• Chila, o escritor Jorge Rizzini 
pretende excnrciooar o Norte de nes-
so Brasil. Acha que ím precioso 
documentât io deve ser cada vez mais 
conhec do. Poristo, inaiste em que 
iateresiados se comuniquem com éle 
para um entendimento mais direto 
Baats, entio, escrever para jeu an-
de, cço residencial: Rua Barcn'za 
Fôrto Carreiro 135. (Barra Funda) 
SAO PAULO. B como o filme e tra 
ba/ho destinado a acordar consclèn 
cias sdormecidas, ioUpra ae também 
ca colaboração das c< isaa divina» 
Quer sasim repetir aempre.' «Braall 
de pé para receber a« verdsdes co-
me aa que noa «fio reveladas por 
loié Arigó. Prenda íe êsse médium, 

m sa ontros hfta de surgir sob s in-
fluência de Je»us paro beneficio dos 
asfredorea s cvnfundir o« homens 
da ciAnela sem Deu*. B.pínta», este-
j>n preparadas para colaborarem 
nessa «anta tarefa e não serem pe-

e concepção de suaa obra» llterá(isad>Ba d , tropôç j. Unimo-noa 
No entanto. Um obíido inúmera« 
compeuaações. À vista de ter aem-
pre cantado com outras pessoa« e 
cooh-cer outros ambientes, CtBCfll 
multo elemento espiritual para aCua 
prósimea lançamen<Oa. E adlantou-
nsa que aprendeu muito. Aprendcn 
ter hoj» que procurar escrever li-
, to i para o povo - — " '"* 1er e senti lo«. 

deal maior pars Que e*teja«nos de 
mios dada* na bora do testemunho, 
a qual já »' ouno relógio do temp«'. .» 

leia e Ossíre 
« a neva em» 

mtisiMM S DEIP SB R m a-u-s n 

—: FRANCA (Est. de Sâo Paulo) dl de Maio de 1862 : _ § 

DE «A NOVA ERA» 
L. N. C. (PEIRÕPOL1S • MG.) RecebemoB su» meDMgeni 

pilcogratsda. LouvAvtl sua inteoçao como médium em der. 
:tm publicidade. No eataato, pediríamoe ao irmSo eauíar-nui 
outro» trabalho» o lirn de tvaliarmoa seus esforço». Em piico-
grafia, segundo P opin&o de um conhecedor do assunto, quspp 
sempre o médium inicia Com 10% do ac&o espiritual e 9(°/J 
dèle mesmo. Com o tempo, porém, dados oi exercícios e Von-;; 
Ude de aprender, acabará por dar produções com 90% doi 
espíritos e 1U% oíle, psicógralo. 

Daí se intere que todo« oa médíuna nessa Ingrata tarefa 

j e ve cultuar bem a doutr ine, estudar mu l to e aprender i 

mais poatlvel a riqU' z a de nossa l inguagem. 

J . A. A. (São Paulo - Capital) Seu soneto demonstra ee 
tiio e boa cadência. Pouco forçado nas imagens emobediêncii 
talvez às limas. Há defeito nos tercetos. Soneto pela eicoli 
parnasiana, leve *er Impecável. 

TMlfea-Acft 

Acontecimentos E s p í r i t a s 

Entidades Espíritas 
Participaram * eleição a pós» de 

i u » Bovaadlrttoria, sfl a-guiote" aa-
«.ciafOea- áSSOCIUÇ/fO K t r lR I 
TA • 6.STUDANTSS DA VÍRTTADT. 
de Volta Hreonda, que eat4 conatl-
lalda com úa seguinte, companhei-
ro,: f r , . - ,V.!,tln. Nu d d Vfelra, 
Vice, Orlaaa.. Dial; SECEIT.S'. -
Fnncitco A. 0'lv«ira Fllh'. e 
Alfredo Miranda Prado. TÜSRS, 
G-raldo Lameira de Souza e Vara 
Lamalra Souza — CONSELHO — 
Prof. Aleixo Victor Magaldl, Joa« 
Dotnlncos Arneiro e Antonio S. Bar. 
boaa. 

Centro Biplrlta «C tUA XAVIER. 
— da Belo Horizonte, MG,: Prea.: 

)oaí Pedi o X»v:er; VICE, Cal. Eu 
rico A Mafra, SECETS: Wa.hinglon 
3. Sampaio, Gumercindo S. A*. Fer-
reira, t Jair Dia a Ladeira: TESRS: 
Ha»« J Cerqueira e Dania! Per«!' 
rinha,iBIBl.S: Pranciaeo Paula Peixo-
to a Jair Per,Ira. CONSÍLHO: Au. 

guato Talxelia Paria, Ademoílr Soa-

rei. Virgilio de Almeld«, Josí Cava-

hQl e J i í o Júlio de Deu«. 

CONFERENCIAS DO NEWTON, 

Baae tiueDte pregador, em contL 
nuaçao àa auaa tarefas de cooferen-
clsta, eaieve nos dias 29 e 30 e bo-
le 31 «atará ainda em Lavras • Mg. 
No mi» entrante de lunho eatao 
projramadaa a« aeguiotea locailda. 
dei: d . 4 a 15 de lunho Jclnville-
Silo Pranclico do Sul, Blumentu.Rlo 
do Sul. llajil. Florianópolis, Laguna 
tôda» DC Pitado do Rio Granda do Sul. 
De 3 a IS da junho - vtlttará o Nor. 
deita a convite de dlveriaa entida-
dea eiplritaa al aedladai. Aailm terá 
oportunidade de talar na Cruzada 
doa Militarei Espiritas - Núcleo de 
NaUl RGN: Rtclíc. e cldedei do El-
tado da Paraíba, Rio Grande do Nor-
te e AlígôJI. 

C O R A G E M , L I D A D O R ! 
Ao Divaldo Pereiro Franco 

«Bem • aventurado quem nada espera, 

porque nnt>c* será decepcionado» . . . 

- Ilexantfer Popper — 

Tua andança de /orte, entr» o perigo 

<*ai espúria», te deU rumo ao Calvário/... 

B encontraste no teu ideal o abrigo 

para que tua a lma ttoeis« um sacrário... 

Lidador dat verdades! lu bendigo 
as horat do teu « n t o itinerário!... 

S a i pedras, que te aanpratr» no perigo, 
São lauréis ao teu «onho libertário... 

Proiaegue Meatr«! S embora hbjam rrpínhos 

na curtsa Ae teus ímpioi detratores, 
Te r í i bon» fruto$ peloi teu« raminho» . . . 

E a»«lm terái a i i f i n a l presença 

Do HaU, que abençoar* teu» pendore»! 
X hâ i de brilhar no io l da nova crença... 

Teriba-AcA 

fi. & Publico mo» nova m m t« o $oneto o cima por Ur 

»aido mm incorreções na tdtfõo pousada. 

I -NORTE DO PARANA — 
Realizou-se coro invulgar brilhan-

tismo efe tO a 31 de msreo dèite a-
no, tendo como cidades pitroclnado-
-as: Carrbé, Maringá. Rclãndis, Man-
daguari e outraa localidades, a VIII 
Seaaaa E«piilt» do Paraná. Netas 
vportunidsde também festejou-se o 
IX Anlveraório de fundação do «Lsr 
Marília Barbosb». Foi ara oradorea 
dêsae certame evangélico doutriná-
rio Aewton Bocchat, Dra. Marlene 
B. Severino, Prof. Newton de Bar-
roa, Prof. Ademar Prevldelo e Vlcen-
te Esteves Ferreira. 

2 — B \TATAIS — Eatêve nesaa 
cidade, no dia 1 de abril úilimo, a 
Caravana do Núcleo dos Militares 
espirita* de Ribetr&o Preto. Nessa 
ocasião teve a feliz ocorrência de 
mais oma vez abrir aa peitas do 
Centro Espirita «Amor e Caridade», 
sito à Avenida dos Andrada* - 495, 
quando se fizeram ouvir o Tte. Gil 
Vicente Parlai, que aborde u o tema: 
.O KARMA», Profa. Jíair Cunha, 
que diacorreu aôbre «EVOLUÇÃO» e 
«Inda o Jovem Sebaat 3o Moura, en* 
cerrando êste magnifico festival de 
cultura evangélica, deteve a atenção 
dos presentes com conaideraç&es o-
portuoas lôbre o tema Reencarna* 
çio. 

3 — APELO — Nosso companhei-
to Oiórlo Silva - presidente do Cen-
tro Ejplnta «HUMILDADE E 
AMOR», alto à Rua Pinheiros - 149S, 
mantém um lar para crtançaa órtfii. 
o qual eatá ert> plena função na Vi-
la Horse - Rua no. 44 - S. Paulo. 
iVesta hora de extrema dificuldade, 
o Sr. Osório P. Silva se vê oa con-
tlngCncla ds spelar para todoe 
cristãos a fim da que envie para es-
sa instituição um óbult, pois eias 
afoda aerá destinada ao equilibria 
de seu programado aaiiatencta social, 

4 - MOCFDAD&;DEGUAXU/*Ê. 
Temos eia» mSos o alentado Re-

latório deisa entidade e pela doeu. 
mentsçâo ali exarada destacamos o 
esfôrço de sens componentes. Real-
mente a Mocidade Eaplrits de Gua-
xupé. é ums dea«as organizações bs-
tizada» pelo ampeDho em servir s 

°dos por cam psr.ha drdltada á cau-
sa do bem. S8» «eus diretores atual-
mente: Ceci Silveira - Preá. Marta 
Ivone Bueno - Flce; Maria Virgínia 
Macedo e Euripedea B. Silveira - Se-
cretários; loaé Jacob Silveira - Te-
soureiro. Conaêlho: Luiz Pásqua, A* 
dore Renie de Houza a SebastiBo de 
Oliveira. 

5 ~ CONVFNÇAO DOS CEN-
TROS ESPIRITAS Organizada 
pelo Conselho Metropolitano Eoplri 
ta da Use. teve lugar nos dia« 18 a 
21 de abril ultime, em S. Panlo. a 
la.«Convenho doe Centros Baoirl* 
tas da Capital Paulista. O programa 
abedeceu às seguintes disciplinas: 
Dia 18, ns IVderaçle Bspirlta do E. 
8. Panlo, 6a 20 horas: „«Kardec e a 
Unificação doa Kspiritas: dia 19. As 
U horas, na sede da Liga Espirita 
do B. «. p«alo; debate« fòbre a te-
«et «A Educsçáo Espirita»; *s 20ho-

ras: na «Sinagoga Espirita»: «Kduca-
çüo Espiritual á Luz do Espirltlamo». 

Dia 20: às 15 horaa, na Liga Bspl-
lita: «Assistência Médica .Espirita»: 
ás 20 hora», oonferéncla sob o tema : 
«Contribuição de Doutrina Eapirlti 
á Medicina»; Dia 21 - às 15 hora» 
no mesmo local: debates tôbre 
tese: «Uniflcaçío dos Espiritas» e ài 
20 horas seseSo solene de encerra-
mento dêsse certame. 

fl — SEMANA KABDECIANA -
Teve lugar de 25 a 31 de marco 

último, na cidade de SIo José dei 
Campos, a lo. SEMANA KARDF 
CIANA, patrocinada pela UniSo MU 
nicipal Espirita focal. Diversa« pa-
lestras foram proferidas com alaaSo 
ao Cadlficsdor e essa concentrsção 
ccoton com s visita confraternatlva; 
das UMES de Cschoelra Paulista, 
Lorena, Caçapava, Mogl das Cruzes 
Tau bate, PindBmonhangaba, além ds 
representação oficial da USE. 

7 — LAR ESPERANÇA - O Lar 
Esperança, situado cm Casa Branca, 
S&o Paulo, tem sua nova diretoris 
eleita para o presente exercício, que • 
ficou assim eonstltulda: PRES.: A-
tillo de Figueiredo. VICE: Wiiecn 
Magnabosco. SECRT. GERAL: Mc-
zait Ploltini. lo. SECRT.: Maria R 
Marques Lina. 2o. SECRET.: fnst 
dos Santos Bastos. TfiS. GERAL: 
Luiz Genésio VannccL lo. T^S. 
Jcao Jmâncie da 5ilva. 2o. TE8.. 
João Cabaiolatto. DIRETORA.' Pal-
mira Marchi e PROCURADOR. 
Angelo Pio da SÍIVSL| 

« * a a 

Para que nossos leitores tomem 
conhecimento dos trabalhos qua «Is 
desenvolvidos pelor diretor» do Lsr 
Bsperançs. informamos que s c 
aos msnUm Escola Mixta Estadual 
de Curso Primário, amplo refeitório 
e demais dependénclaa, inclusive o's 
máquina para lavagem de roupaa s 
aéco, com capacidade para 30 quiloi 
de cada vez, promovendo também s 
Campanha do Quilo, cujo trabalho 
«até afeto so Centro Bsplrits «Uolio 

Amor>, sendo que os donstivoa sn> 
gerladoa ta» distribuídos às diversa• 
Instituições de Caridad« de Casa 
Branca, entre elaa o Albergu® No-
turno, Lar Esperança, Casa da Mss 
Pobre e aos necessitados em gsral 

Nossas felicitações a êsaes traba-
lhadores ds Sesra de Cristo, eom 
nossos votos para qus o Mestre Je 
su« ampare sempre és se dignifican-
te trabalho. 

«PEDRAS NO CHIM 
Um livro útil escrito por 
Jo t i Russo, cuja renda ae 
destina ao «Lar da Velhl-
ce Desamparada» . de 
Franca. 

P r e ç o : Cr.» 100,00, livre 
de porte. Atende-se pelo 
Reembolso Postal. 


